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P e n tr u  R o m â n ia  ie rn ile  
d e v in  a n  d e  a n  to t  m a i 
g re le .  B a a u  a ju n s  d e ja  o - 
d io a se  .in su p o r ta b ile .  I ţ i  
v in e  să  le  ş te rg i  d in  c a 
le n d a r  p u r  ş i s im p lu . M o
t iv u l  e s te  c e l e n e rg e tic .

Ţ a r a  a r e  a c u m  m a i m u lţi  
a g e n ţ i  e co n o m ic i d e c it  a n 
te r io r  r e v o lu ţ ie i,  d a r  a re  
m a i p u ţin i  a g e n ţi  e n e rg e 
tic i. P e n u r ie !  de  r e s u r s e  e -  
n c rg e t ic e  ş t iu te  i se  a d a u 
gi! a c u m  ş i  p e n u r ia  de  r e 
su r s e  f in a n c ia re . B lo c a ju l 
f in a n c ia r  a d u s  la  b lo c a ju l 
e n e rg e tic ,  I n  m u lte  c a z u r i  
n i t  s in t  b a n i  p e n tru  a  se  
a c h i ta  c ă rb u n e le , g azu l, p ă . 
c u r a  d e  c a r e  e s te  n e v o ie  in  
c e n tra le le  te rm ic e  sa u  e le c 
t ro te rm ic e . E x is tă  u n  in tre g  
la n ţ  d e  b lo c a je  c a re  a r  p u 
te a  t r a n s f o rm a  ia rn a  lu i '92 
i n  c e a  m a i re c e  a  se co lu lu i 
p e n tru  n o i. ro m â n ii.

F ire ş te ,  p e n u r ia  p r o p r iu ,  
z isă  e  r e a lă .  R e z e rv e le  de  
p e tro l ,  g az  şi c ă rb u n e  au  
sc ă z u t c o n s id e ra b il , a u  d e 
v e n i t  to t  m a i g re u  e x p lo a 
ta b ile .  E n e rg ia  e to t  m a i 
sc u m p ă . N -a fo s t in să  p e 
se m n e  d e -a ju n s . M in e rii  — 
d in  m o tiv e  ju s t i f ic a te  sa u  
n u  -  au  t r a s  in  c i te v a  r in .  
d u r i  „pe  d r e a p ta “. L a  fe l 
a u  fă c u t ş i  c e fe r iş t i i .  R e 
z u l ta tu l  e s te  ce l c u n o sc u t. 
S is te m u l e n e rg e tic  n a ţio n a l 
f u n c ţio n e a z ă  in  re g im  d e  
a v a r ie  s i la  p r im u l g e r  m a i 
n ă p ra z n ic  s - a r  p u te a  p r ă 
b u ş i. R u ş ii  (u c ra in ie n ii)  nu  
n e  m a i d a u  n ic i e n e rg ie  e -  
le c tr ic ă  şi n ic i gaz  m e ta n .

Ţ a ra  a r d e  i a r  b a b a  se  
p ia p tă n ă . P a r la m e n ta r i i
n o ş tr i  d e z b a t la  c e a  m a i 
în a l tă  te n s iu n e  r a p o r tu l  
H a rg h ita  — C o v a sn a . T ră z -  
n e te  şi fu lg e re , d e z lă n ţu ire  
d e  p a s iu n i. A cu m  m a i u - 
n i ţ i  ca  o r ic în d !  A s ta  p în ă  
la  d e c la n ş a r e a  c a m p a n ie i e -  
le c to ra le ,  a m jn a tă  p în ă  la 
o  d a tă  ce  va  fi cu s ig u r a n 
ţă  . . .  a m în a tă . R iscăm  să  
fim  p r iv a ţ i  d e  „ fo cu l“ lu p 
te i  p o litic e , d e  „ c ă ld u ra *  
d is c u rs u r i lo r  e le c to ia ie .

D a r  G u v e rn u l  ţă r i i  ce  f a 
ce?  O a re  n u m a i a c u m  s-a  
o b se rv a t  că  n -a v e m  f i r  de  
p ă c u ră ?  C ă s to c u r i le  de  
c ă rb u n e  s ín t  in su f ic ie n te  
p e n t r u  n e v o ite  ie rn i i?  C ă 
b ir ,  că  m ir?

In  f a ţa  p r im e jd ie i  e n e r 
g e tic e  ce  ne p aş te , p ă le ş te  
p în ă  ş i  id e e a  d e  R e fo rm ă , 
i a r  P o li t ic a  ş i  P u te r e a  n e  
a p a r   ̂d o a r  ca  s im p le  a b 
s t r a c ţ iu n i  d in f r -u n  jo c  a l 
u m b re lo r , c in e  n e  m a i s a l 
v e a z ă  în  i a r n a  a c e a s ta ?

Io n  S.

Imagine dintr-unul din a- 
telierele S.G. „AGNITEX“ 
S.A. din Agnita, unde 
grija pentru calitatea pro
duselor executate — mă
nuşi, ciorapi, fulare şi că- 
ciuliţe tricotate — se află 
pe primul plan în aten

ţia lucrătorilor 
Foto: ANDREI BUTA

Aspecte de la manifestările festive desfăşurate ieri, la Institutul Militar de Artilerie şi Geodezie din Sibiu, cu prilejul 
aniversării Zilei artileriei române. Foto: Andrei BUTA

între Alfa
C a r t e lu l  „ A lf a “ p r o p u n e  o  

a l i a n ţ ă  p o l i t ic ă .  I a t ă  c ă  c e e a  
c e  p r e v ă z u s e m  n o i, î n  u r m ă  
c u  c î t e v a  lu n i ,  i n t r - u n  e d i 
to r ia l ,  s e  î n t î m p lă  d e - a d e -  
v ă r a t e l e a .  D e  c e ?  P e n t r u  că  
p u t e r e a  p o l i t i c ă  a r e  a l t  g u s t  
d e c i t  p u t e r e a  s in d ic a lă .  P u 
t e r e a  p o l i t i c ă  se  a f l ă  în  o - 
p o z i ţ i e  s a u  c o n d u c e ,  p e  c în d  
p u t e r e a  s in d i c a lă  t r e b u i e  s ă  
r ă s p u n d ă  m i i lo r  d e  î n t r e b ă r i  
p u s e  d e  m e m b r i i  c a r e  o  
s u s ţ i n  ş i , f i r e ş ţ e ,  s ă - i  a j u t e  
p e  a c e ş t i a  s ă  s e  g ă s e a s c ă  
i n t r - u n  c l im a t  d e  v i a ţ ă  ş i 
d e  m u n c ă  d e m n , o n o r a b i l  ş i 
d e  n e c o n te s ta t .

A ş a d a r ,  l i d e r i i  „ A lfe i“ , 
Î m b o ld i ţ i  d e  g u s tu l  p u t e r i i ,  
a n u n ţ ă  p r i n t r - o  d e c l a r a ţ i e  
c ă :  „ . . .  o r g a n iz a ţ i i l e  n o a s 
t r e  s í n t  ş i  v o r  r ă m î n e  o r 
g a n iz a ţ i i  s in d ic a le  d a r  î n  a -  
c e la ş i  t im p  c o n s ta tă m  c ă  
p r o c e s u l  d e  d e m o c r a t i z a r e  
s t a g n e a z ă ;  d a r  r e f o r m a  
a  f o s t  p r o f u n d  d e n a t u r a t ă  
d e  o  g u v e r n a r e  i r e s p o n s a b i 
l ă “. N ic i  n u  s e  p u t e a  a l t f e l .  
L id e r i i  c a r t e lu lu i  d e v in  o a -  
rfien i p o l i t ic i ,  d a r  o r g a n iz a 
ţ i i l e  r ă m in  p e  m a i  d e p a r t e  
s in d ic a le .  Ş i -n  f e l u l  a c e s ta .

şi Omega
c îţiv a  dom ni vo r d ispune 
d e  c ite  două fo to lii, fo losind  
c în d  u n u l c înd  a ltu l, după 
necesită ţi şi co n junc tu ră . 
C are  „şef“ n -a r  d o ri să sugă 
de  la  două  oi?

M a i d e p a r t e ,  In  r e s p e c t i 
v u l  c o m u n ic a t  s e  a r a t ă  c ă :  
„ în  a c e s t  c o n te x t ,  c a r t e lu l

EDITORIALUL ZILEI
„ A lf a “ î ş i  r e z e r v ă  p o s ib i l i -^  
t a t e a  d e  a  î n c r e d i n ţ a  d e 
m e r s u r i l e  s a l a r i a ţ i l o r  p e  c a -  
r e - i  r e p r e z i n tă  u n e i  f o r m a 
ţ i u n i  p o l i t i c e  a s o c ia te ,  d a r  
s e p a r a t e  o r g a n iz a to r i c “. î n  
m o d  f i r e s c  „ A lf a “ d o r e ş t e  
n ic i  m a i  m u l t  n ic i  m a i  p u 
ţ i n  d e c i t  c a  p a r t i d u l  a s o c ia t  
s ă  p ro m o v e z e  î n  p l a n  le g is 
l a t i v  i n t e r e s e l e  s a l a r i a ţ i l o r  
ş i  s p e r ă  c ă  a b i a  a c u m  a c u 
z e le  d e  d e s f ă ş u r a r e  a  u n o r  
a c t i v i t ă ţ i  p o l i t i c e  î n  lo c u l  
c e lo r  s in d ic a le  s ă  d i s p a r ă “ . 
F ru m o s ,  ş i  î n  s f î r ş i t  c e v a  
m a i  m u l t ă  t r a n s p a r e n ţ ă !  
D e ş i  n u  se  s p u n e  c e  v o r  
f a c e  l i d e r i i  c a r t e l u l u i  î n

c o n te x tu l  I n  c a r e  i n t e r e s e l e  
s a l a r i a ţ i l o r  v o r  f i  p r e l u a t e  
d e  u n  p a r t i d  p o l i t ic .

O a r e  v a  f i  f e r i c i t u l  „ ta tă  
a d o p t i v “ a l  f a im o s u lu i  c a r 
t e l  s i n d ic a l  „ A lf a “? S e c r e t .  
P î n ă  la- n o i  o r d in e .  D in  
p a r t e a  c u i?  S e  ş t ie ,  d a r  n u  
s e  s p u n e .  A d o p ţ iu n e a  t r e 
b u ie  s ă  p ic e  c a  o  b o m b ă  în  
v i a ţ a  p o l i t i c ă  a  R o m â n ie i  a -  
n u l u i  1991.

Ş i  to tu ş i  s e  b ă n u ie ş te .  
F o r m a ţ i u n e a  p o l i t i c ă  c e  se  
v a  î n f r u p t a  d in  „ o r ig in e a  
m u n c i to r e a s c ă “ a  c a r t e l u l u i  
s i n d ic a l  „ A l f a “ n u  e s t e  P a r 
t i d u l  S o c ia l  D e m o c r a t  R o 
m â n .  Ş i n i c i  v r e u n  p a r t i d  
c a r e ,  î n t r - u n  f e l  s a u  a l t u l  
a  m a i  î m b r ă c a t  f i e  c h i a r  d e  
f r i c ă ,  o  s a lo p e tă .  E s te ,  c u  
s ig u r a n ţ ă ,  p a r t i d u l  a i  c ă r u i  
m e m b r i  a p r o a p e  în  e x c lu s i 
v i t a t e  e l i t i ş t i ,  s im t  n e v o ia  
s ă  m i r o a s ă  a  s u d o a r e  m u n 
c ito re a sc ă . P e n t r u  a  f i  c i t  de  c i t  
c r e d i b i l  n u  l a  W a s h in g to n ,  
N e w  Y o rk  s a u  L o n d r a  c i  î n  
o r a ş e l e  ş i  s a te le  a m ă r î t e i  
n o a s t r e  ţ ă r i .  G ă s e  a p r o p ie  
a le g e r i l e ,  d o m n i lo r .

C a re  e s te  p r e ţ u l  a c e s te i  a -  
d o p ţ iu n i ,  p o a t e  c ă  v o m  a f la  
o d a t ă  ş i  o d a tă .  G ă  s c o p u l 
e s te  c l a r  ş i  p r e c is .

TRIBUNA

Ca să se fortifice, leul a fost slăbit

„Sä fie într-un 
ceas bun!“

€ e e a  c e  n e - a  to t  p r o m is  
C e a u ş e s c u ,  a m in în d  l a  c a le n 
d a r e l e  g r e c e ş t i ,  c e e a  c e  d l .  
R o m a n  z ic e  c ă  e r a  p e  p u n c tu l  
să  f a c ă  c h i a r  în . a j u n u l  „ n e 
f e r i c i t e i “  m i n e r ia d e  —  c u m  
l - a  z is  d o m n ia  s a  —  a  s ă v î r -  
ş i t ,  d u p ă  n u m a i  c î t e v a  s ă p t ă 
m â n i d e  r e f l e c ţ i e ,  d L  S to lo -  
j a n .  p r i m u l  m i n i s t r u  ş i  p r i 
m u l  „f i n a n ţ i s t  
a l  ' ţ ă r i i “ : a  p u s  
c a p a c u l  p e  s i 
c r i u l  m o n e d e i  
e u  d o u ă  v i t e 
z e , h o t ă r l n d
o o n v e r t i b i l i z a -  ________________
r e a  i n t e r n ă  & — — ——  
m o n e d e i  n a ţ i o n a l e  l a  u n  c u r s  
d e  180 l e i  d o l a r u l .

P e n t r u  o r i c e  e c o n o m is t ,  a -  
c e a s t a  î n s e a m n ă ,  d e s ig u r ,  o  
d e v a lo r i z a r e  n e m a s c a t ă  a  m o 
n e d e i  n a ţ i o n a l e  d iar f ă c u t ă  în  
s p e r a n ţ a  c ă  v a  f a c e  d i n  e a , 
a ţ a  c u m  e s t e  'f i r e s c ,  m a r f a  
c e a  m a i  c ă u t a t ă ,  c o n d i ţ i e  s i
n e  q u a  n o n  a  n o r m a l iz ă r i i  
v ie ţ i i  e c o n o m ic e , a j u n s ă  în  
p r a g u l  c o la p s u lu i ;  m a i  c u  
s e a m ă  d i n  c a u z a  a b e r a ţ i i l o r  
v o l u n t a r i s t e  a l e  o d io s u lu i ,  d a r  
ş i  e x p e d i e n t e l o r  a m a to r i s t i c e  
a l e  o e lo r  t r e i  g u v e r n ă r i  R o 

m a n ,  s u p u s e  u n o r  p r e s iu n i  
p o p u l i s t a  p e  c i t  d e  n e ju s t i f i -  
e a t e  s u b  r a p o r t  e c o n o m ic , p e  
a t î t  d e  l e s n e  d e  î n ţ e l e s  d u p ă  
a n i i  d e  p r i v a ţ iu n i  i n d u r a t e  
s u b  c o m u n is m .

E f e c te le  a c e s to r  m ă s u r i ,  a  
c ă r o r  n e c e s i t a te  n u  a  c o n te s 
ta t - o ,  p r a c t i c ,  n im e n i  ş i n ic i  
o  f o r m a ţ i u n e  p o l i t i c ă  în  m o d  

s e r io s , s ín t .  to 
tu ş i ,  g r e u  d e  
e s t im a t .  E le  
c o m p o r tă  n u m e 
r o a s e  r i s c u r i ;  
d i n t r e  c a r e  u - 
n e le  l e - a  e n u 
m e r a t  în su ş i  dL

S to lo ja n  In  d i s c u r s u l  s ă u  p a r -  
l a m e n ta r ,  c a r e  v a  f i  c i ş t i g a t  
m u l t ă  lu m e  p r i n  r e m a r c a b i 
l a  r i g o a r e  ’ a  a r g u m e n te lo r ,  
p r e v i z ib i lă  d e  a l t f e l .  P r i n t r e  
a c e s te a  —  c r i z a  e n e r g e t i c ă  
( c a r e  a  im p u s  u r g e n ţ a  m ă s u 
r i i  m a i  m u l t  d e c i t  o r ic e  a l t 
c e v a ) ,  r e g r e s u l  p r o d u c ţ i e i ,  a c 
c e p t a r e a  '  i n f la ţ i e i ,  c o n f r u n t a 
r e a  m a i  d u r ă  c u  p i a ţ a  e x t e r 
n ă  ( p e n t r u  c ă  s e  s c u m p e s c  
e x p o r tu r i l e ) ,  p o s ib i l i t a t e a  î n -

( c o n t in u a r e  !n  p a g . a  I l I - a )  
O B S E R V A T O R

Ne-am interesat pentru dv.
D u p ă  c u m  î n d e o b ş te  e s te  

c u n o s c u t ;  î n  s c o p u i  a s i g u r ă 
r i i  u n e i  c î t  m a i  b u n e  f u n c 
ţ i o n a l i t ă ţ i  ig ie n ic o - s a n i ta x e ,  
în  to a te  u n i t ă ţ i l e  e c o n o m ic e , 
s o c ia le ,  c u l t u r a l e  ş i  d e  a l t ă  
n a t u r ă  G e n t r u l  d e  M e d ic in ă  
P r e v e n t i v ă  a l  j u d e ţ u l u i  S i
b iu  e s t e  a u t o r i z a t  c a ,  îm p r e u 
n ă  c u  u n i t ă ţ i l e  s a n i t a r e  d in  
t e r i to r i u ,  s ă  e f e c tu e z e  e x p e r 
t i z e  p e n t r u  a u to r i z a r e a  s a n i 
t a r ă  ş i  a v i z a r e a  a n u a l ă  a  a u 
to r iz a ţ i i l o r  s a n i t a r e  d e  f u n c 
ţ i o n a r e  l e g a lă  a  a c e s to r  u n i 
t ă ţ i ,  f ă r ă  d e  c a r e  p a t r o n i i  n u  
a u  d r e p t u l  s ă -ş i  d e s f ă ş o a r e  
a c t i v i t a t e a .

D a t  f i in d  in t e r e s u l  m a n i f e s 
t a t  d e  m a i  m u l ţ i  c e t ă ţ e n i  c u  
p r i v i r e  l a  m o d u l  d e  e f e c tu a r e  
a  a c e s to r  e x p e r t i z e ,  n e - a m  
a d r e s a t  d - lu i  d r .  D o r in  B a r -  
d a c ,  d i r e c t o r u l  r e s p e c t iv u lu i  
c e n t r u ,  c a r e  a  ţ i n u t  s ă  f a c ă  
u n e l e  im p o r t a n t e  p r e c i z ă r i .

I n  c o n f o r m i t a t e  c u  H o tă r l -  
r e a  G u v e r n u lu i  n r .  390/1991 
ş i  a  O r d in u lu i  M in i s t e r u lu i  
S ă n ă t ă ţ i i  n r .  1381 /1991 , t r e 
b u ie  ş t i u t  c ă :

•  Toate categoriile de o- 
biective economice şi social-

c u l t u r a l e  t r e b u ie  s ă  f ie  s u p u 
se  a u t o r i z ă r i i  s a n i t a r e ,  c u  e x 
c e p ţ i a  c e lo r  î n  c a r e  n u  l u 
c r e a z ă  o a m e n i  ş i  n a  in f lu e n 
ţ e a z ă  n e g a t iv  f a c to r i i  n a t u 
r a l i  d e  m e d iu .

•  A u to r i z a ţ i a  s a n i t a r ă  d e  
f u n c ţ io n a r e  s e  s o l i c i t ă  d e  c ă 
t r e  u n i t a t e a  c u  p e r s o n a l i t a t e  
j u r id i c ă  ( r e g ie  a u to n o m ă ,  so 
c i e t a t e  c o m e r c ia lă ,  a s o c ia ţ i e  
s a u  p e r s o a n ă  f iz ic ă ) .  î n  s t r u c 
t u r a  c ă r e i a  s e  a f l ă  o b ie c t i 
v u l  c c  u r m e a z ă  a  f i  a u t o r i 
z a t ,  c u  15 z i l e  î n a i n t e  d e  d a r  
r e a  î n  f u n c ţ i u n e  a  o b ie c t iv u 
lu i ,  p e  b a z a  u n e i  d o c u m e n 
t a ţ i i  c o m p le te  ( c e r e re ,  m e m o 
r i u  t e h n ic ,  s c h i ţe ,  p l a n u r i  d e  
d e ta l i i ) .

•  A u to r i z a ţ i a  s a n i t a r ă  d e  
f u n c ţ io n a r e  s e  e l ib e r e a z ă  s e 
p a r a t  p e n t r u  f i e c a r e  o b ie c t iv  
c u  s t r u c t u r ă  ş i  f u n c ţ io n a l i t a 
te  i n d e p e n d e n ţă ,  c h i a r  d a c ă  
a p a r ţ i n  d e  a c e e a ş i  u n i t a t e  c u  
p e r s o n a l i t a t e  j u r id i c ă  (d e  
e x e m p lu ,  o  u z in ă  c a r e  a r e  
m a i  m u l t e  f a b r i c i ,  c a n t in ă ,  
c ă m in  d e  n e f a m i l i ş t i .  i n s t a l a 
ţ i e  c e n t r a l ă  d e  a p ă ,  f i e c a r e

(continuare !n pag a IlI-a) 
Lucian JIMAN

ZIUA ARTILERIEI ROMÂNE ( r e la tă r i  d e sp re  se m n if ic a ţia  even im en tu lu i, in  pag . a ll l-a )

V
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Doi prieteni, î n c e p ă t o r i  
într-ale poeziei romaneşti

Casa Armatei Sibiu găzduieşte de mai multe zile o frumoasă expoziţie, unde sín t reunite 
lucrări de înaltă ţinută profesională, lucrări premiate in  saloane şi expoziţii interne şi in
ternaţionale. De menţionat că aceste exponate ce incintă vizitatorii fac parte din colecţia 
„Foto Clubului Orizont" din Sibiu Foto: Andrei BUTA

Serial S.F CĂDERE IN TIMP

P rin  toam na anulu i 1643, 
la  19 octombrie, în Caranse
beş, vede, lum ina zilei M ihai 
Halici, ia r  la S ibiu în  20 oc
tom brie Valentin Franck. Mi
hail e ra  fiul senatorului de 
Caransebeş. Aici începe el
cursul secundar. Din 1661 se 
m ută la  Sibiu, unde în  liceu 
îl în tîlneşte pe Valentin 
F ranck  cu care va lega o 
strinsă prietenie. La orele de 
poetică, am îndoi încep să
SQ'ie versuri latineşti. T i nă
ru i M ihail scrie oca 85 de 
poezii, p rin tre  care mai im
portan te g rupajul In  Transil
vania, apoi dedică un Car
men am icului său Franck.

V alentin, fiu  de nobili, du
pă term inarea liceului din 
Sibiu, îşi continuă studiile la 
U niversitatea din Altdorf de 
lingă Nürnberg. în to rs In
paitiie, din 1668, ocupă dife
r ite  funcţii pe Jîngă magis
tra tu l cetăţii. La castelul 
T um u  Roşu, din 1679, în ca
lita te  de comite, are legături 
perm anente cu Ţ ara Româ
nească. P rin  1681 este num it 
notar, consilier princiar, apoi 
jude regal, la  Sibiu. în  1692 
este înnobilat sub num ele de 
Valentin Franck von Fran- 
ckenstein.

Mihai] Halici, d in 1664, se 
a flă  la Colegiul din- Aiud.
S trînge o bogată bibliotecă, 
cca 540 de volume, îm brăţi- 
şînd domenii foarte  variate 
riate. Datorită pregăti
rii sale deosebite, este 
num it rector al Colegiului 
din Orăştie (1667—1669). Re
întors la Colegiul din Aiud 
ca referent, leagă prietenie 
cu modicul şi lexicograful 
Franci so Pâriz Papa i.

Halici realizează un  voca
bular rom âno-latin (peste 
5 000 de cu cuvinte), im por
tan ţă operă in titu la tă  Diclio- 
narium  valachico-latinium 
(prim ul dicţionar bilingv cu 
lim ba de bază românească). 
Persecutat, din 1674 se refu
giază la Sibiu. Aici, pe la  
mijlocul anului, com pune o 
ODĂ scrisă ou caractere la
tine (Intîile <versuri în lim 
ba română), publicată în  vo
lum ul omagial Vota solennia 
(tipărit la  Basel in ' 1674), de
dicat lui Francisc Pariz  Pa
pai şi sem nat nobilis Roma
nus. în  31 oct. 1674, H alid  
îşi redactează testam entul în 
lim ba rom ână, hotărât să pă
răsească Transă! vama. Pleacă 
în Ţările de Jos, unde din

S ă p tă m în a  
viitoare pe ecrane
Închiriază un poliţist — O

bandă de trafican ţi şi un  
măcel. M artor întâm plător — 
a  fată  care, în  consecinţă, 
trebuie lichidată. Fata, fru 
moasă, închiriază . . .  un poli
ţis t să o apere. In trigă p o 
liţistă, deci, cu urm ăriri, tra 
vestiuri şi um or, comedie po
liţistă  bine făcută, sem nată 
Je rry  London. Film  am eri
can, 1987. In  frun tea  d is tri
buţiei, atenţie!: B urt Rey
nolds şi Liza M innelli.

M oartea unei prostituate — 
Producţie a  studiourilor ita 
liene. Baris. Regia — Sergio 
BergonzeUi. Film  poliţist cu 
Richard H arrison, K arin 
Well, Malisa Longo. O anche
tă  asupra  m orţii unei fete, 
într-un film  ou scene sexy, 
in terzis spectatorilor sub 16 
ani.

Cobra — „Cobra" — pore
cla com isarului Komura, un 
detectiv curajos, inteligent şi 
abil. Eroul film ului japonez 
„Cobra" (scenariul şi regia — 
Umeji Inouye) acţionează e- 
ficient şi spectaculos pen tru  
descoperirea unui asasin, u- 
n ea ltă  a  unor afacerişti ve- 
roşi, lipsiţi de scrupule. O 
an trenan tă  poveste poliţistă, 
eu Jiro  Tam iya în  rolul ti
tular.

N. I. POPA

1679 urm ează cursurile de 
drep t la  Universitatea din 
Leiden. De aici, p rin  1694, 
îl găsim la  L ondra unde, în  
1712, scrie un Tatăl nostru în 
latină, după care se stinge-

Influen ţa t de Halici, Va
lentin F ranck  von Francken- 
stein, realizează şi el m at 
m ulte scrieri ou caracter li
tera r, istoric, filosofic şi şti
inţific, m ajoritatea in  germ a
nă şi latină. P rin tre  ele a- 
m inlim ’ Breviculus Pyro- 
techniae (1663), luc ra re  ce 
cuprinde re ţe te  în dom eniul 
pirotehnici şi m ulte exem 
ple practice. De re ţinu t de
senul d in  lucrare ce repre
zintă o rachetă, semn că Va
lentin Franck a cercetai! m a
nuscrisul prim ului rachettet 
d in  lume, sibianul Conrad 
Haas. Breviculus originum  
Nationum  (1696)... în care sus
ţine originea saşilor din 
Transilvania. Hecatombe senten- 
tiarum Ovidianarum Germanicae 
im itatorul« (1679), lucrare ce 
cuprinde culegere de versuri 
în (latină, germ ană, saxonă, 
m aghiară şi română) tradu 
cere liberă a  unor sentinţe 
culese din operele lui Ovi- 
diu. V ersurile rom âneşti din. 
această culegele (80 la  nu 
măr) prezintă un dublu in 
teres pen tru  litera tu ra  rom â
nă: ca prim ă traducere dim 
opera lu i Ovidiiu şi oa tim 
purie încercare de versifica
ţie românească în T ransilva
nia.

într-un poem publicat în 
1671, Valentin F ranck de
scrie descoperirea gazului 
m etan lingă Bazna, de către 
ciobani ro m â n i .. .

P rieten  ou istoricul M a
thias M iles oare publică în 
1670 luorarea SiebenbUr- 
gischer Würgengel, cu gravo
ru l Tobia Teutsch şi cu 
compozitorul Gabriel Reilich 
(al cărui copil îl botează în  
mai 1672), Valentin F ranck 
face pasiune pen tru  artă .

Se spune că interioarele 
clădirii sale ce se afla  în 
P ia ţa  M are la nr. 7 erau  or
nate  eu portretele m arilor 
dem nitari. O adevărată gale
rie de artă. V alentin se stin
ge la Sibiu, în  anul 1697.

Miliail Halici şi Valentin 
Franck von Franckenstein, 
p rin  preocupările latiniste, 
lexicografice, clasiciste în  
Transilvania, prevestesc şi 
pregătesc m om entul Şcolii 
Ardelenes. M ireea OPRIŞIU

Joi, 7 noiem brie ac ,, tim p 
do aproape 4 ore, am  în so ţit 
un  echipaj al B iroului Circu
laţie a l Poliţiei m unicipiului 
S ib iu  Au fost verificate câ
teva zeci de maşini de to t 
felul, au  fost date destule a- 
menzi, dar s-au dat şi sfaturi. 
P en tru  că — n-o să credeţi, 
poate — toţi zmeii de la  vo
lan, a tît de forţoşi cînd stă- 
pînesc hergheliile de oai pu
tere, devin adevăraţi m ielu
şei în  fa ţa  poliţiştilor cu cas
chete albe, gata să-şi în su 
şească orice recom andare, 
chiar în  acel moment. (Din 
păcate, aba terile  şi neregu
lile s-au înm ulţit o dată  cu  
sporirea niumáiriűui m aşinilor 
oare circulă pe. străzi şi şo
sele. M ulte autoturism e sínt 
neînm atriculate, m ulte sínt 
într-o sta re  jalnică, destui 
şoferi pleacă la  drum  fără  
actele m aşinii şi ch iar fă ră  
cele personale, ca să n u  mai 
vorbim  de cei oare . . .  înver
zesc fiola la  ora 10 dimi
neaţa.

Dia(p iată ce am  reuşit să 
notez din m ultitudinea de 
„cazuri": B  P r im u l. . .  client 
se num eşte Constantin Cos- 
tcanu, care transporta  buş
teni într-o rem orcă trac ta tă  
de trac to ru l 41-SB-2821. A- 
flăm  că dl. C.C. este angaja t 
„la inginerul A dam “, d a r  era 
învoit cite v a  zile. T ractorul 
e ra  .proprietate personală 
„cum părat la  lic itaţie de ia

Cenaclul umoriştilor 
sibieni

M embrii celui maâ vesel 
cenaclu sibian ţin  obişnuita 
în trun ire  lunară  m arţi, , 12 
noiem brie a.c., ora 17, la  Ca
sa, de C ultură a  S indicatelor 
din Sibiu. In  program : anun
ţa rea  şi com entarea „în epi
grame" a  rezultatelor con
cursului de creaţie pe temele 
„Cu politica la  zi“ şi „în toar
să ca l a . . .  Ploieşti“ , la  care 
au  partic ipa t şi um orişti si
bieni. Vor fi lectorate epi
gram e inedite pe tem a „Bi
la n ţu ri“, compuse de cunos
cuţii şi apreciaţii epigram işti 
Niculae IVIihu, Nicolae M un
tean, Naum Sm arandache şi 
Viorica Vokescu. (J. Lucian)

Opinia publică—
EDIŢIE SPECIALĂ

în  prim ele zile ale săptăm î- 
nii viitoare publicaţia „OPI- 

 ̂ NIA PUBLICA" apare în  e- 
d îţie  specială. Reţinem  din. 
sum ar: L icitaţii de gestiune 
la  „Transilvania" S.O.M. S.A. 
Mediaş şi lic itaţii directe, în 
plic, la  C ivita COM S.A, Me
diaş; Sondajul de opinie 
„Porno oa fenomen, sexul ca 
m arfă" şi altele.

B.J.A.T.M.“. N-avea nici un  
fel de act la  el, ia r  tracto
ru l nu  era  înscris în  circu
laţie, num ăru l fiind cel 
vechi. S.G. a  dat cu sub
sem natul şi a p lă tit am enda 
zicînd la  plecare “să trăiţii"  
■  Vasile Fira, şofer pe un 
Rom an Diesel, încadrat la
I.J.T.L., um bla prin  oraş cu 
„mamutul" lipsit de num ăr, 
iar dum nealui — fă ră  acte.

P lăteşte 200 de lei fă ră  să 
clipească. B Adrian Gheor- 
ghe Păştină este ta re  mândru 
de autoturism ul său Audi. 
N um ai că l-a ladus în u rm a 
cu  trei lun i şi continuă să 
circule cu num ăr de Deutsch
land  (HN-JN 626). „N-am a-  
v p t vreme. Pe cuvîn t de o- 
noare. A fost in  reparaţie. 
Acum tocm ai la  Poliţie m er
geam. P e cuv în t“. B Nici 
A urel T rifan, mecanic auto  
la  Dacia Service, n u  şi-a în 
scris în  circulaţie m aşina a- 
dusă încă d in  iulie. „N-am 
ştiut. Vă rog să m ă credeţi... 
D oar am  fost în  concediu şi 
am  av u t t im p . . .  ch iar m îine 
m ă duc şi o Înscriu." (Vorba 
ceea: fă-te  fra te  şi cu d racu’ 
p înă treci puntea). B „N-âm 
av u t bani, dar fac rost şi mîi
n e  o înscriu" prom ite loan  
St&nilă, frezor la  I.P.A.S., a-

„SaloonuT1 era  p lin  de oa- 
oameni cînd Mem Tenar p ă 
trunse înăuntru . îm brăcat a -  
sem enea unu i cowboy, gîn- 
dind că nu  o să atragă a- 
ten ţia  nim ănui. Se înd rep ta  
cd  paşi m ici către tejgheaua 
unde un tip  gras ştergea cu 
sîrg cîteva pahare.

Mem Tenar nu apucă. Insă, 
să  ajungă lingă tejghea. Se
siză că dimtr-odată se făcuse 
linişte şi sim ţi p riv irile tu
tu ro r aţin tite  asupra sa. O 
voce răguşită răsună undeva 
în spatele lui.

— Hei, străine! Nu ştii să 
saluţi?

Mem Tenar se întoarse în 
ce t în  direcţia d in  care auzi
se vocea. G rim asa de dispreţ, 
oare i se în tipărea  pe fa ţă  
ori de cite o ri un „vierme" 
îndrăznea să-i vorbească, nu  
scăpă celui care i se adre
sase:

— . Ai face bine să-ţi as
cunzi m utra a ia  plouată, da
că nu  vrej să ţi-o înveselesc 
cu clţiva pum ni . . .

M em Tenar scrîşni:
— F iinţă infectă şi jegoa

s ă ! . . .
în  clipa urm ătoare, cowbo- 

yui ţîşni de la m asa la  care

fla t la  volanul autoturism u
lu i RO-297 T, adus încă din 
septem brie a x . B Lucian 
Neamţu, şofer la  Toursib, es
te  în  aceeaşi situaţie, în  plus 
ne avînd nici actele la  el 
(„Fug pînă acasă şi le aduc"), 
îmtr-adevăr, lasă ceva zălog, 
se duce şi se-ntoarce cu ac
tele. D ar cum  poţi pleca aşa 
ta  d rum ? B Nicolae Crişan, 
subimginer la  I.P.AS., n-are 
carnetul de conducere. P lă
teşte, aproape vesel, am enda 
de 100 de lei („Greşeaila-i 
greşeală", filozofează dum 
nealui). B Cristinel Nan, şo- 
fed la  I.P.A.S., cu au to turis
m ul l-SB-150, este pus să su
fle în- fiolă (De unde l-o fi 
ghicit poliţistul, nu  ştiu) şi 
aceasta  devine vernil. ‘„Am 
băut aseară 3—4 ştam păle de 
rachiu, am  m înoat şi m-am 
culcat“. ‘B ietul om se  roagă, 
m i se face milă, dar poliţis
tu l scrie m ai departe senin 
şi lin iştit: „500‘de lei am endă 
şi suspendarea , perm isului de 
conducere de Ia una la  trei 
luni". Unde-i ‘lege nu-i toc
meală. B După alţi cîţiva 
şoferi verificaţi şi găsiţi in  
regulă/ — ‘p en tru  că sln t şi 
d in  aceştia destui — din nou 
un  băutor „de seară": loan 
Lăzăroaie d in  ‘Avrig, la  vola
nul autoturism ului 4-SB-3507. 
F iola se înverzeşte binişor, 
deşi omul se ju ră  că n-a pus 
nim ic alcoolic pe lim bă de
cit m iercuri seara. N u 1 este 
crezut, ia r  sancţiunea îl ne
căjeşte terib il. î i  va f i dei 
vreun folos? C. N. PICA

stătea, cu pistolul în  mină. 
Cei prezenţi se grăbiseră să 
se îndepărteze de zonele în 
oare a r  fi pu tu t pătrunde 
vreun glonte rătăcit.

Cowboyul, o nam ilă de 
vreo 2 m etri şi peste un 
chintal rîn ji:

— Ai probabil poftă de 
cîteva g ă u r i . . .

★
— S taţi puţin, băieţi! ridic 

repede miinile. Nu trageţi!
Bărbosul Ii aruncă o p ri

v ire celuilalt, un tânăr blond. 
Nu fac nici un  rău, nim ănui. 
Acesta mă priveşte, atent, a- 
poi, înclină uşor capul către  
bărbos.

— El este! P re c is . . .
N u apuc să înţeleg p rea  

multe, fiindcă sar amîndoi de 
pe cai: şi în cîteva clipe sínt 
legat cu o frânghie.

—• Ce faceţi? Mă mir, sin
cer.

Blondul cercetează dezinte
gratorul ce m i-atîm ă la  cen
tură. Nu ştie la  ce foloseşte 
„tubul“ ăsta, aşa că mi-1 la^ 
să acolo. Bărbosul catadicseş
te  să-mi răspundă:

—• Jack  Thom e, vom lua 
nişte bani frumoşi pe oăpăţi- 
n a  t a . . .  A runcă o p riv ire în  
ju r:

— Da’ calul unde ţi-e?
Blondul îl linişteşte rân

jind :
— Lasă, poa’să m eargă şi 

pe jos. N u cred că va avea, 
tim p să se plîngă de oboseo- 
lă: curînd va a tîm a  în  
ştreang M arion, ia r  ai dat-o 
în  b a r ă ! . . .

★
Uam-cea îşi reveni cu greu. 

P riv i In ju r: se afla  Intr-o 
încăperea albă ce îi am intea 
de o sală de operaţie.

S tătea întins pe un pat 
ta re  şi cîteva fire , ce veneau 
de undeva, din tavan, erau  
cuplate la  .fa rfu ria"  m etalică 
ce-i acoperea creştetul. în 
tinse m iinile şi şi-o scoase cu  
uşurinţă. Se ridică de pe pat, 
dar se sim ţea Slăbit, fără  pu
tere. Ce se întâm pla ou el 7 
î i  e ra  sete; parcă un foc in
te rio r 13 mistuia. Făcu cîţiva 
paşi că tre  un perete ce pă
rea  a  fi o oglindă imensă. 
Nu! Nu era oglindă ci mai 
degrabă un geam, pen tru  că 
cel care vedea din pa rtea  
cealaltă nu  pu tea fi e l . . . 
Dar, cînd văzu că „celălalt" 
face exact m işcările iui In a- 
celaşi tim p şi m ai ales clnd 
duse m ina la  fa ţă  şi sim ţi 
barba  deasă ce-1 acoperea în 
cremeni. Se u ita  totuşi în- 
tr-o  oglindă! El n u  mai e ra  
el, Dancea . . . E ra doar un. 
Falcon.

★
Sid Van Less către Gebo

te ea Luana: Subiectul locali
zat. Deplasează-te pe coordo
natele . . .

Dorcl CONSTANTIN

Cînd zmeii devin m ieluşei
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Ziua Artileriei Române Ca să se fortifice,leul a slăbit
La 10 noiem brie 1991, în

treaga noastră arm ată sărbă
to reşte  148 an i de ia  înfiin
ţarea artilerie i rom âne ca a r 
mă. P rin  Porunca Domneas
că a r. 198, dom nitorul 
Gheorghe Bibescu legifera în
fiin ţarea prim ei baterii de 
a rtilerie  în  Ţ ara Rom âneas
că, act ce a  însem nat renaş
terea artile rie i rom âne şi în 
ceputul devenirii el m oder
ne. «u  acest prilej, la  m o
num entul lu i loan Vodă — 
Institu tu l M ilitar de A rtilerie 
şi Geodezie ce-i poartă nu
m ele — au  avu t loc depu
neri de coroane. La înă lţă - 
toarea m anifestare au parti
cipat cadre m ilitare din in
stitut, din unită ţile  garni
zoanei Sibiu, studenţi şi e- 
levi, veterani de război. 0  
com panie de studenţi a  p re
zentat onorul.

Acesî m om ent an iversar la 
m onum entul lu i loan Vodă 
din incinta institu tu lu i a re  o 
sem nificaţie aparte, aceea că

Editura „Moftul“ angajează 
vînzători de ziare şi cărţi, la  
chioşc.

Se angajează, de asemenea;

(urm are din pag. I)

din acestea vor fi autoriza
te  separat).

•  Pentru obiectivele care 
posedă autorizaţie san itară 
de funcţionare este obligato
rie viza anuală, care se acor
dă de că tre  controlul de 
M edicină P reventivă al jude
ţului Sibiu în trim . I al fie
cărui an pe form ularul de 
autorizaţie, pe baza reexper- 
tizăn i condiţiilor igienico- 
sanitare de funcţionalitate a  
unităţilor.

•  P restaţiile medico-sanita-

deşl a dom nit o scu rtă  pe
rioadă, în tre  1572—1574, el a
rid icat gloria oastei şi îndeo
sebi a  artilerie i pe culmi ne
atinse  p înă atunci decît de 
Ştefan cel Mare. loan Vodă, 
spre deosebire de conducăto
rii d in  cen tru l şi vestul Eu
ropei, a  dezvoltat cu precă
dere a rtile ria  uşoară care 
să-i perm ită o bună m anevră 
de foc şi m aterial pe cîm pul 
de lup tă în  scopul realizării 
surprinderii inam icului.

De-a lungul tim pului, b ra
vii a rtilerişti au  probat în  
nenum ărate rinduri m ăiestria 
lo r de m înuitori iscusiţi al 
traiectoriilor în  războaiele 
neatîrnănii şi un ităţii rom â
neşti. Lor, eroilor artilerişti 
a i naţiei rom âne — le  ad u 
cem în aceste clipe prinosul 
recunoştinţei noastre pentru 
je rtfa  supremă.

Colonel Ştefan SALOMIA, 
Institu tu l M ilitar de A rtilerie 

şi Geodezie „loan Vodă“

şofer pensionar, cu  m aşină 
proprie.

Inform aţii la  telefonul 
4 22 08.

re  executate de către  6.M.P. 
al judeţulu i la  cererea agen
ţilo r economici, în  vederea 
eliberării autorizaţiei obţine
rii vizei anualer avize sani
ta re  sau analize de labora
to r se efectuează pe baza ta
rife lor stabilite de instruc
ţiunile menţionate.

M enţionăm  că nu se taxea
ză prestaţiile pentru unităţile 
bugetare — învăţăm int, sănă
tate, asistenţă socială, cerce
tare, cultură, adm inistraţie 
de stat, unităţile A rm atei şi 
ale M inisterului de Interne.

(urm are din pag. I)

cetănii ac tiv ităţii unor în tre
prinderi, lipsa rezervelor in
ternaţionale.

ADEVĂRUL, ziar cu buni 
condeieri pricepători 'In tr-ale 
economiei, care l-a criticat nu  
o dată pe dl. Roman dinspre 
stingă pen tru  politica sa eco
nomică şi d inspre dreap ta 
pentru  încălcarea legilor vo
tate de parlam ent şi a  pro
p riilo r hotărâri, a avertizat 
in tr-un ciclu în treg  despre 
„m arile riscuri“ ale converti
bilităţii anunţate  de dl. Sto
lojan, însuşindu-şi propune
rea  unuia d in tre  specialiştii 
clujeni 1 oare a in tervenit în  
cursul dezbaterii, ea m ăsura 
să fie supusă ratificării p ar
lam entului.

în  acelaşi sens se pronun
ţase, în tr-un  interviu publi
cat în  REALITATEA ROMA
NEASCA, apărătoare a  in te
reselor sindicale, şi d irectorul 
Institu tu lu i de Economie Na
ţională, Gheorghe Zaman, ca
re opina că forţarea converti- 
bilizăirii p rin tr-un  sim plu act 
norm ativ, prezin tă riscul „de 
a deveni un  sim ulacru sedu
cător, de scurtă durată,- cu e- 
feote grav  destabilizatoare în  
economie“.

în  această situaţie, dl. Sto
lo jan  a recurs la form ula u- 
nei şedinţe speciale a guver
nului, după care l-a  inform at 
pe preşedinte şi apoi a  încer
cat să convingă Parlam entul, 
care îşi va da oricum , avi
zul, abia după ce operaţiunea 
se va fi sfîrşit.

In  declaraţia făcută la  ®o- 
troceni, preşedintele a  ev itat 
să-şi aroge vreun m erit în  a- 
doptarea măsurii, pe care a

atribuit-o  în  exclusivitate gu
vernului, d a r a  susţinut-o, 
aşa cum  făcuse cu prim a, şi 
a  doua liberalizare a  p re ţu ri
lor. Mai mult, dl. Iliescu a 
făcut un  apel la  agenţii eco
nomici şi la  populaţie să do
vedească înţelegere faţă  de 
această m ăsură.

Este o chem are a  înţelep
ciunii, ch iar dacă ea nu-şi 
va găsi în tru  to tu l ecoul do
rit, p en tru  că unificarea 
cursurilor de schimb v a  du
ce inevitabil la  o creştere 
spectaculoasă a  preţurilor, 
în tr-un  articol publicat în de 
obicei bine inform atul CU
RIER NAŢIONAL, care s-a 
rem arcat p rin tr-o  dizgraţioa
să linguşire a noului prem ier, 
se estim a că m ajorarea p re
ţu rilo r v a  fi în  ju r  de 30— 
4C la  sută şi n u  de 300 la 
sută, cum  se zvonea.

AZI opina îpsâ că „riscu
rile  convertibilităţii sín t si
gure, pe cînd rezultatele in 
certe“ şi prognoza o m ajorare 
a  p reţurilo r ou 250 la  sută, 
notînd, în  acelaşi timp, că 
prim ul m inistru nu  pare în- 
spăim întat de im inenţa unor 
convulsii sociale, care Ii fa
ce pe parlam entari să m ur
m ure şi că doar F.S.N. pare 
deocam dată să sprijine m ă
sura.

O vor sprijin i însă şi alte 
form aţiuni politice, în prim ul 
rînd cele care s-au asociat la  
guvernare, pen tru  că dl. Sto- 
lojan nu a  făcut propunerea 
de oapul său, ci abia după 
o consultare specială cu gu
vernul şi altele, minuţioase, 
cu numei-oşi specialişti.

De altfel, necesitatea con- 
vertifoilizării leului cu greu

poate f i contestată. 1 Doar- 
Doar DREPTATEA ţărănistă . 
a com entat „M oartea leului*' 
cobind: „Mici sa ltu ri sa laria - 
le  fa ţă  de m asive scum piri 
îi vor aduce la  uşă (d-lui Sto-- 
lo jan  — nji-) aceiaşi v izita
to ri care l-au  „clintit“ pe dl. 
Roman ( . . . ) .  Necesară sau 
nu, unificarea cursului apa
re ca o m ăsură am putat-coer- 
citivă şi nu  ca o încoronare- 
a reform ei“.

ROMÂNIA LIBERĂ, mai 
acerbă de obicei în critici, 
s-a m ulţum it să-şi înd rep te 
tiru l doar îm potriva unuia 
din elem entele program ului 
preconizat, şi anum e a l p re
venirii proliferării a  ceea ce 
s-a num it „efectul Valea Jiu 
lu i“ (unde s-ar fi procedat 
de acum  la  indexări nejusti- 
fioate). „Iniţiativa este — 
scrie ROMÂNIA LIBERA — 
cu două tăişuri cu a tît mai 
m ult cu cît „butoiul de 
pulbebere al ţă rii“. Valea 
Jiului, a re  toate şansele să 
fie reaprins prin decizia gu
vernului. Cobe concertată, 
d e c i. . .  “

Mai ourind, cotidianul d-lui 
Raţiu a  opinat că „efectul“ 
nu se află în  Valea Jiului, ci 
la  Sotroceni şi la  P ala tu l 
Victoria. Repród ucînd, în 
spiritul de fair-play pentru  
oare pledează dl. Raţiu, ra
portu l parlam en tar al d-lui 
Stolojan, COTIDIANUL apre
cia, în com entariul „O de
cizie luată cu un an  şi 10 
luni în tirziere“, că raportul 
Stolojan, spre deosebire de 
cel Roman, nu  num ai că ex
pune şi terapeutica econo
miei naţionale, dar o şi ini
ţiază, pen tru  a  exclama, în  
loo de orice concluzie: „Să 
fie în tr-un  ceas bun!“

Bineînţeles, dl. Stolojan 
prom ite o oarecare compen
sare a  m ajorării preţurilor 
prinlr-o mai bună indexare a  
veniturilor populaţiei. Că cea 
de-a doua nu o va putea a- 
coperi pe prim a este In a- 
oeeaşi m ăsură de înţeles, 
pentru  că, p înă la  urm ă cos
tul tranziţiei va trebui să-T 
plătim  noi toţi.

Tribuna, Sporturilor nr. 88
Luni, 11 noiem brie a.e., iubitorii sportului îşi pot procura 

săptăm înalul nostru  de inform aţie sportivă „TRIBUNA SPOR
TURILOR“, de ia  toate chioşcurile de d ifuzare a presei. Din 
sum ar; ■  cronici de la  m eciurile de fotbal divizia B, clasa
m ente ■  Rugby, H andbal, Volei ■  Reportaj de la  bazinul 
„Olimpia“ ■  O declaraţie a  recen t m edaliatei cu bronz la 
„Europene“, Anca Udvescu ■  Inform aţii şi , curiozităţi d in 
sportul in ternaţional ■  Programed TV (.săptămâna viitoare)

S e a n g a ja ză  v în ză to r i

Ne-am interesat pentru dv.

întâmplător, vineri, 25 oct. 
1991 avind ziarul Tribuna, 
autom at p riv irea mi-a căzut 
pe editorialul zilei in titu la t 
„Regele şi tu tu n u l“. M ărturi
sesc sincer că nu  s ín t un ci
titor consecvent al ziarului 
dv. deşi uneori acesta devine 
in teresan t prin prom ptitudi
nea cu care-şi publică infor
maţiile, de altfel interesan
t e . . .

M ă pot considera încă tî-  
năr, în  orice caz pot afirm a 
cu toată certitudinea că, cel 
puţin  din punctul de vedere 
al pregătirii m ele şcolare şi 
profesionale, am beneficiat 
din plin de cunoştinţele pe 
care eu şi generaţia mea 
le-am dobîndit din program e
le şcolare. Spun acestea, refe- 
rindu-m ă mai ales la  „Isto
rie", m aterie care m i-a plă
cut şi care însuşită corespun
zător, consider că poate a ju 
ta m ult la  form area unui om, 
care se vrea ou oarecari p re
tenţii . . .

Un subiect aproape tabu 
era  în perioada şcolii „Insti
tu ţie regală“, m odul cum  a 
apăru t ea în  România, care 
au fost m eritele, realizările 
precum  şi deficienţele şi ne
rea] izările aces te ia . . .

Nu cred că pot fi învinuiit 
de sentim ente pro m onarhice 
ereditare, nu  cred că aş a- 
vea sau voi avea anum ite a- 
vantaje personale dacă m o
narh ia (constituţională, cum 
de altfel era) ar fi reinstau- 
rotă în România, cred însă 
că am  dreptul, datoria  şi o- 
bligaţia să-mi cunosc istoria 
patriei, că am  drep tu l la  o 
inform are corectă, obiectivă 
asupra evenim entelor care 
s-au petrecut în Rom ânia a- 
n ilor 1940—47.

Cred de asem enea că o in
form are mai am plă, asupra 
situaţiei politice m ondiale în 
anii 1940—47, asupra con

textului în  care legalitatea a 
fost în lă tu rată  în  România; 
este absolut necesară, pentru 
a  um ple acest gol care există 
în  cu ltu ra  generală a  mul
to ra  d in tre  concetăţenii mei.

Aş sugera ch iar prezenta
rea  prin  interm ediul TV în 
cadru l unor em isiuni cultu
ra le  (gen Teleenciclopedia) a  
unui serial referito r la  insti
tu ţia  m onarhică din Rom ânia 
realizat de un  colectiv de is
torici recunoscuţi p rin  on.es-

m itinguri şi în tîln iri oficiale, 
exclusiv ca prile ju ri de afi
şare a vanităţii, a  dorin ţei de 
publicitate, cînd ştie toată 
lum ea că aceste prezenţe e rau  
obligaţii ce făceau parte  din 
protocolul obişnuit in  acele 
situaţii?

Se cunosc de asem enea p re
siunii le  la  cane a fost supusă 
casa regală şi tînăru l rege, 
din partea  reprezentanţilor 
„trupelor eliberatoare“ şi 
toate acestea în  m om entul în

Ştiu autorii editorialului 
dv. de angajam entul privind 
asigurarea unei ren te anuale 
fostului rege şi pe oare gu
vernul Groza n u  3-a respec
tat?

7. Aţi ascultat vreodată 
înainte de decem brie ’89 
m esajele M.S. ÍMihai I adre
sate poporului rom ân eu 
p rile ju l A nului Nou?

Ş tiţi că acordarea dreptu
lu i de şedere în  s tră inăta te  
i-a fost condiţionată de la

m m m  Redacţiei ziarului „TRIBUNA“
tita tea  şi probitatea lo r mo
rală. Spun aceasta, deoarece 
fiind In vizită cu o anum ită 
ocazie la  o şcoală generală 
din municipiu, am constatat 
în  laboratorul de istorie ai 
acestei şcoli că din m ontajul 
fotografic de prezentare a is
toriei naţionale, lipsea exact 
perioada cfâ după abdicarea 
iui A.I. <5uza, pînă în  decem
brie 1947.

Şi acum  trecînd la  edito
rialu l dv. „Regele şi tu tunu l“ 
aş dori să vă pun  citeva în 
trebări clarificatoare:

1. De ce nu  am intiţi nim ic 
de situaţia in ternaţională, 
m al exact de situaţia existen
tă  în  Europa de răsă rit în  
acea perioadă? Nu ştiu  ce a ţi 
mal fi Scris dacă actul de ab
dicare nu  a r  fi fost semnat.

2. Că I. Antonescu a  fost 
o persoană de sacrificiu şi sa
crificată, lucrul acesta nu 
m ai este o noutate, însă a 
prezenta institu ţia  regală în 
acea perioadă ca fiind omni
potentă în România, mi se 
pane o scăpare cred eu in
tenţionată. De ce prezentaţi 
participarea M.S. regelui Ia

care ceilalţi reprezentanţi ai 
coaliţiei învingătoare se a ră
tau  foarte rezervaţi şi greu 
de contactat.

B. De ce n u  am intiţi şi de 
ceilalţi beneficiari a i Ordinu
lu i Victoria? De ce nu-i în 
vinuiţi şi pe aceştia de sim
patii şi convingeri oonaunis- 
te?

4. De ce n u  scrieţi un  a rti-  
ooi despre cum  şi-a petrecu t 
m areşalul I. Antonescu pe
rioada august 1944—mai 1946? 
P oate  atunci şi „pastila“ cu  
refuzarea graţierii s a r  clari
fica.

5. R eferitor la  procesul lu i 
L  Mami«, de ce n u  am in tiţi 
de módid instaurării guver
nului procom unist Groza, de 
presiunile făcute asup ra  casei 
regale în  acest scop?

6. N u ştiu  cîte valori ines
tim abile a  dus din ţa ră  M.S. 
M ihai I, silit să  părăsească 
ţa ra  în  condiţiile cunoscute, 
d a r  mă în treb  dacă era aşa 
bogat de ce a  acceptat un  
tim p postul de pilot de în 
cercare îm preună cu toate 
riscurile pe oare acesta la  
im plică?

ab ţinerea de la  orice activi
ta te  politică?

8. Credeţi că în  m om entul 
de fa ţă  consultarea unui po
por dezinform at în cea m ai 
m are p arte  privind istoria sa 
recentă (perioada 1968—1990) 
a r  fi m ăsura cea m ai nim e
rită?  A ţi considera recurge
rea  la  un  asem enea procedeu 
ca un  fap t corect şi echita
bil?

iNu ştiu  cine este au to ru l 
acestui editorial sem nat TRI

BUNA şi însuşit probabil de 
întreg colectivul redacţional. 
M ă în treb  însă, contează oa
re  ziarul dv. pe un public 
cititor a t ît  de rău inform at 
şi posed ind un nivel de cul
tu ră  atît de scăzut incit să 
•ingereze afirm aţii de genul 
celor conţinu te i în  articolul 
am intit? O aie acest articol a 
fost scris pen tru  papuaşii Hin 
Noua Guinee?

După părerea mea, gem. 
acesta d e  articole, cînd este 
p rezen ta t în acelaşi num ăr al 
ziarului cu un mesaj de feli
c itare  al unei form aţiuni po
litice prom onarhiste (P.L.M.) 
adresat M.S. M ihai J, vădeşte 
c d  pu ţin  pe lingă caracteru l 
Inii pervers şi o rea intenţie 
evidentă, aceea de a  dezin« 
form a un public citito r care 
din anum ite motive este in
suficient fam iliarizat cu su
biectul prezentat.

închei aici scrisoarea mea, 
cu afirm aţia  conţinută de a lt
fel şi în  finalu l editorialului 
dv.: „Fericiţi cel săraci cu 
duhul“ . . .  mai ales atunci 
cînd au  de a  face cu  cititori 
la  fel de săraci ou duhul! 
ca ei. ,

Cuşnir LUCIAN

NOTA REDACŢIEI
V ă fa c e *  hatîru l, d-le Cuşnir, publicînd d izertaţîa dv. pro- 

m onarhistă, nq fără  a  vă am inti însă că, într-o  dem ocraţie 
autentică, - fiecare este liber să creadă în  care Dumnezeu do
reşte, să fie, de pildă, republican ori m onarhist, după voie, fă
r ă  să-i im pună a ltu ia  propriile-i convingeri.

Aşadar:
D aţi-ne voie, domnule, să avem  opiniile noastre, aşa cum 

noi vă dăm  voie să le aveţi pe ale dv.
Respectaţi-ne convingerile, aşa cum şi noi vi Ic respectăm, 

dovada fiind publicarea acestei scrisori.
Nn ne mai citiţi, vă rugăm  să nu ne mai citiţi, domnule C.L_ 

ţin ind  seama că noi nu scriem pentru  aleşii cronicari ai rega
lităţii, d  pentru  cei m ulţi şi cinstiţi, ch iar dacă dv. ii num iţi 
oul aroganţă regală „papuaşi din Noua Guinee“!

Este bine că n u  v-aţi dat adresa: altm interi, m îine am  fi 
anun ţa t, probabil, că încă un  regalist a fost m încat de. pa.- 
puaşi l a  S ib iu . . .
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Am primit-Aveţi cuvintul
Semnal

Subsem naţii locuitori din 
zona Hipodrom III, Calea 
Cisnădiei, str. Lăm îiţei şi Ca
lea D um brăvii sesizăm urm ă
toarele:

în  urm a dem olării a două 
blocuri m ilitare din Calea 
Cisnădiei, în u rm ă cu cca. 3 
ani, s-a ridicat un  bloc cu 4 
etaje în prezent încă neterm i
n a t şi a început a se face 
fundaţia  altui bloc. încă de 
cînd se dem olau cele două 
blocuri m ilitare, dar în special 
după începerea lucrărilor de 
construcţie pen tru  noile 
blocuri, to a tă . zona respectivă, 
care este foarte circulată de 
pietonii ce trec din Hipodrom 
peste Calea Cisnădiei şi Lă
m îiţei spre Calea Dumbrăvii 
şi în sens invers, este blocată. 
Astfel, în  zona respectivă sínt 
aruncate de ani de zile tot 
felul de u tila je  metalice, ca
bluri etc., ia r  terenul este de
n ivelat de gropi unde bălteşte 
apa, reprezentînd un pericol 
de accidentări pen tru  pietoni, 
precum  şi un  adevărat focar 
de infecţie.

Vă rugăm  a  interveni la în
treprinderea de construcţii să 
ia m ăsuri pen tru  nivelarea şi 
igienizarea terenului respectiv, 
precum  şi îndepărtarea ob
stacolelor care împiedică cir
culaţia. (Urmează 9 semnături)

Onor redacţiei 
ziarului „TRIBUNA“

Şi pe tim pul „odiosului“, 
dragă d-le redactor, ne-aţi a- 
ju ta t publicînd două articole 
despre accesul sau mai bine 
zis d rum ul de acces din şo
seaua asfa lta tă  spre satul 
(sperăm  deocam dată) Săcăda- 
te  şi invers din Săcădate spre 
Avrig, respectiv iMîrşa. Si
tua ţia  nu  s-a îm bunătăţit, 
doar că s-a scurta t cu ceva 
drum ul prin  actuala zonă a  
şantierului, care nu  ştiu în 
ce secol se va term ina. Ma
şinile şan tieru lu i de 25 şi 50 
t  vin m ereu în  sat, de se mai 
„adapă“ băieţii după a tîta  
„ trudă“, m ai b ine zis afaceri, 
şi cu această ocazie aranjea
ză şi drum ul.

Bietele noastre autobuze, 
care ne duo şi ne aduo de la  
M îrşa şi acasă în sat,- sufe

ră  enorm. Vai de arcurile, 
telescoapele şi cauciucurile 
lor. Şe vorbea p rin  sat, că 
s-or fi strîns nişte bani pen
tru  refacerea drum ului, dar 
cine ştie dacă banii au  nim e
rit unde trebuie.

P înă se va alege un pri
mar, Săcădatea este a nimă
nui.

Domnii de la Avrig au a l
te probleme. Gei care au  fost 
în frun tea ®.A.P.-ului, după 
ce şi-au luat cu drept sau 
fără drept, cele mai bune a- 
nim ale — vaci, oi, cai — acum 
se luptă să-şi aleagă părriîn- 
turile, nu au tim p de aces
te problem e „minore“, că 
doar. nu sínt maşinile lo r că 
sínt ale statului!

Dragă „Tribună“, sintern 
nevoiţi a nu ne da numele, 
vă daţi seama ce „bucurii“ 
am avea şi în ce linişte am 
trăi cu consătenii noştri Pe 
viaţa noastră că ce v-am scris 
este numai adevărul.

Un grup de navetişti

Către ziarul 
„Tribuna“ Sibiu

Subsem natul Man Sebastian 
din satul M oardăş nr. 11, 
comuna Mihăileni, jud. Sibiu,

Susnum itul mă ataşez cu 
m are bucurie de articolul in
titu lat de dl. Diaeonu Milică 
in titu lat în ziarul Tribuna din
11.09.1991 unde aceest om l-am  
cunoscut cu cîţiva ani înain
te, căruia nu  i-a plăcut ne
dreptăţile, ne bucurăm că se 
mai găseşte cîte un om pe ici- 
pe colo cu dreptate şi am dori 
ca cele sesizate de dînsul să 
fie puse sub cercetări.

Susnumitul, citind 'ziaru l din
20.09.1991 unde m i-am  dat 
seama în  corn, Moşna, fapt 
care am discutat cu dl. secre
ta r  Polefka al prefecturii, ln- 
cruri care am aşteptat mai 
m ult de o lună să apară cine
va în verificare la fostul 
G.A.P. Unirea Răvăşel, discu
ţie  pu rta tă  cu dl. director al 
gărzii financiare, fapt care p î
nă în prevent nu  s-a prezen
ta t nimenea, doresc ca în co
misia care cred că va veni 
unde . voi discuta personal, căci 
numai la  faţa  locului se va 
putea discuta. (N.R. — N-am 
avu t ce stiliza, căci nici noi 
n-am  înţeles prea multe.)

$. C. M W  S. 11.
OFERĂ spre vînzare:

•  CASE DE BANI producţie U.S.A. „SEN
TRY"

— model 1991
— rezistente la foc 1 700°C
— sistem de închidere pe două laturi
— sistem de blocare prin cifru, peste un 

milion de combinaţii
— dimensiuni 56X 45X 58 cm
— preţ: 152 000 lei
•  ANVELOPE AUTO, uzură 10-20% . la 

preţuri foarte avantajoase.
— dimensiuni: 155, 165, 175X13; 165,

175X 14; 1100X20.
Relaţii la sediul firmei din str. Dealului 40, 

telefon 1 64 65, între orele8-13, 16-20.
-  1699 -

S.C.„CINDRELUL“ 
S. A. Sibiu
VĂ INVITĂ să participaţi la următoarele 
excursii organizate în străinătate:
Excursii externe: NOIEMBRIE -  DECEMBRIE 

1991:
1. EGIPT — Avion — 11 zile.

Preţ informativ: 86 000 Iei
Date plecare: 23.11.1991

30.11.1991 
: ..:-K 07.12.1991

14.12.1991
28.12.1991

2. CIPRU — Avion — 6 zile 
Crăciun -jt- An nou (masă festivă)
Preţ informativ: 50 000 lei
Date plecare: 21.12.1991

28.12.1991
3. a) FRANŢA — Avion — 5 zile

Preţ informativ: 113 750 lei 
Dată plecare: 04.12.1991

b) FRANŢA -  Avion — pentru CRĂCIUN 
AN NOU

Preţ informativ: 120 000 lei
Date plecare: 22.12.1991

29.12.1991
4. a) ANGLIA — Avion — 5 zile

Preţ informativ: 111 500 lei 
Dată plecare: 10.12.1991

b) ANGLIA -  Avion -  pentru CRĂCIUN 
Preţ informativ: 116 000 lei 
Dată plecare: 18.12.1991

5. S.U.A, — Avion — 7 zflej 
Preţ informativ: 194 900 lef 
Dată plecare: 18.12.1991

6) a) ITALIA -  Avion -  6 zile,
Preţ informativ: 115 225 lei 
Dată plecare: 11.12.1991
b) ITALIA -  Avion
Preţ informativ: 121 500 leî
Dată plecare: 27.11.1991

7. GRECIA — Avion — 4 zile
Preţ informdtiv: 65 150 lei 
Dată plecare: 28.12.1991

8. CHINA — Avion — 8 zile 

Preţ informativ: 106 300 lei 
Date placare: 19,01-26.01.1992

9. SIRIA — Avion — 8 zile 
Preţ informativ: 52 460 lei 
Date plecare: 19—27.11.1991

10. GERMANIA
Transport la Nürnberg — Stuttgart —
Heilbronn, Karlsruhe, Freiburg, 

cu plecări în data de 1.12.1991 şi 19.12.1991.
înscrieri şi informaţii suplimentare la A- 

genţia de Turism „Cindrelul" S.A. Sibiu, Piaţa 
Unirii nr. 1. Telefon 1 17 88. -  1687 -

s.c.
„ A R A R A T “

Sibiu
str. 9 Mai nr. 34, tele

fon 1 52 23

CAUTĂ URGENT gazdă 
pentru angajat, căsăto
rit, fără copii.

La sediul firmei se 
primesc comenzi pentru 
remaiat ciorapi.

-  1710 -

Societatea
comercială
„SUINPROD'
—Veştem S.A.
ORGANIZEAZĂ, in da- 
ta de 16.XI. 1991, la se
diul unităţii, LICITAŢIE 
pentru:

#  ARO tip 243 ca
mionetă

#  caroserie ARO tip 
244

#  remorci tractor 
Relaţii suplimentare,

se pot obţine la telefoa
nele 5 05 51 =  5 05 52, 
la sediul unităţii.

1696

Societatea
comercială
„TRAMSIF“
8 . A. Sibiu
cu sediul in Sibiu, str. 

Distribuţiei nr. 16 A,

VINDE LA LICITAJIE ur
mătoarele mijloace fixe:

#  remorci pentru 
tractoare

#  două motoare ARO 
de Cîmpulung.
Licitaţia se va face în 
d a ta .d e  13.11.1991.

Taxa de participare 
la licitaţie este de 10% 
din preţul de strigare şi 
se depune la casieria u- 
nităţii. — 1688 —
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